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Lyra quer Riocentro apurado  
Reabrir o caso é uma decorrência da democracia I justific 

Ao comentar ontem a 
posslbUldade de reabertu­
ra dos casos Rlocentro e 
TrIbuna da Imprensa ­
dois atentados a bomba 
ocorridos em 1981 -. o mi­
nistro da Justiça. Fernan­
do Lyra. reconheceu que hâ 
alguns fatos que foram 
"pouco esclarecidos" du­
rante o rellme passadO e 
sua reabertura "nlo pode 
ser encarada como revan­
chismo". 

- Agora eestamos em -outro ambiente. um am­
biente democrâtico. e a 
apuraçlo destes crlmes é 
uma decorrência do pró­
prlo processo - defendeu o 
Ministro. 

Lyra afirmou que seu Mi­
nistério acompanha o caso 
"pelas impllcaçôes polltl­
cas qUe ele tem". mas nlo 
interflrlrà no seu andamen­
to. 

- Como aconteceu no 
Caso Baumgarten. isso é 
um problema da pollcla e 
da Justiça. N6s acompa­
nhamos porque o assunto 
também tem repercussões 
pollticas. mas nlo é da al­
çada do Governo interferir 
no processo - expllcou. 

Fernando Lyra reconhe­
ceu que hà setores "desgos­
tosos" com o andamento de 
todos estes casos ocorridos e durante o Governo passa­
00. mas "existem também 
)S setores que exigem a 
reabertura dos processos" . 

- Acho que nem uma 
coisa nem outra terà peso. 
TUdo vai depender exclusi­
vamente da Justlça ­
acredita. 

Nos meios mUltares. 
Lyra nlo detectou nenhu­
ma resistência. Aflrmou In­
clusive nlo ter visto "ne­
nhuma declaraçlo do mi­
nistro do Exército Cgeneral
Le6nidas Pires Gonçalves)
de que seria revanchismo 
qualquer reabertura de ca­
sos arquivados na Justiça. 
Isso é papel da própria Jus­
tlça e o Ministro do Exérci­
to jamaislrla interferir" . 

LUIZ MARQUES 

Cerqueira: Não é revanche 
i 

tentativa terrorista. na 
realldade. foi um aciden­
te de trabalho. qUando o 
capitão e o sargento esta­
vam empenhados em sua 

' slnlstra missão. O 
procurador-geral da Jus­
tiça Mllltar. George Ta­
vares. pessoa de grande
competência e por quem 
tenho grande admlraçAo. 
sabe o que faz ao acolher 
os indicio! que permitam 
apurar o caso. 

Cerquelra lembrou que 
o inquérlto para apurar 
os atentados de que foi 
vitima acabou Igualmen­
te arquivado e que à ép&-
ça teria da tribuna da CA­
mara dos Deputados res­
ponsablllzado o 001­
CODl pelo ato terrorista. 
Ele rebateu Insinuações 
que lhe terlam sido dlrlgl­
das pelo candidato do 
PMOB. deputado Jorge
Leite. segundo as qUais
foi favoràvel ao arquiva­
mento do caso Rlocentro. 
Salientando que ao tempo 
dos atentados o Governo 
do Estado estava nas 
mãos do grupo chaaulsta. 

• ao 	qual pertence Leite. 
Cerqueira garantiu que
nlo recebeu qualquer so-
IIdarledade do governa­
dor Chagas Freitas. 

Lyra não vê revanchismo na,decisão da Justiça Mili tar 

R	lo ~ o ex-deputado 
Marcelo Cerqueira. 
candidato da Fren­

te Oemocràtlca Rio 
ePSB-PCB-PC do B> à 
prefeitura. defendeu on­
tem a reabertura do In­
quérlto pollclal-mUltar do 
Rlocentro e a condenação 
dos Impllçados. caso haja
indiclos suficientes para 
Isso. Ele frlsou que não se 
trata de revanchismo. 
destacando que "depois
do caso Baumgarten jà se 
vê que diminuiu a Impuni­
dade neste Pais". Ele 
acrescentou que os {un-
clonàrios do Rlocentro 
que prestaram depoimen­
to. denunciando a existên­
cia de outras bombas no 
dia do atentado, o terlam 
feito, segundo revelaram 
os Jornais. estimulados 
pelo Indlçlamento do ge­
neral Newton Cruz. 

- Essa questão do ter­
rorlsmo eu a enfrento não 
apenas como advogado. 
mas como uma de suas 
vitimas. Sofri dois atenta­
dos a bomba. quando de­
putadO federal, em minha 
residência. se o atentado 
ti minha casa foi grave.
Imagine o cometido con­
tra o Rlocentro. que hoje 
reve:a sua trama. Aquela 


